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Ferida Woyzeck - Parte II
Analisando a noção de 
documento, o objecto 
sonoro proposto parte de 
materiais que têm como 
referente os fragmentos 
de Woyzeck, escritos por 
Georg Büchner. Tomando 
como referencial a 
definição do documental 
de John Grierson – 
fundador do movimento 
documental no final dos 
anos 1920 – enquanto 
“tratamento criativo da 
actualidade”, o objecto 
sonoro apresentado gera 
– e por que não? - uma 
tensão entre referência e 
actual, entre informação 
e experiência, entre 
vontade e exigência.

Woyzeck, nosso
contemporâneo
Os fragmentos de 
Woyzeck, escritos por 
Georg Büchner cerca 
de 1837 usando fontes 
documentais, configuram 
um labirinto pejado de 
violência e poesia que são 
dos nossos dias. Tendo 
como centro de irradiação 
a peça inacabada de 
Büchner, este colóquio 
reuniu investigadores 
de distintas áreas que 
colocarão em discussão 
a contemporaneidade da 
vida infâme do soldado 
Woyzeck. Woyzeck, como 
Hamlet e Fausto, as suas 
perguntas dirigem-se 
a nós.
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Woyzeck 1978, um projecto
Projecto de cruzamentos disciplinares tomando como 
ponto de partida o texto Woyzeck, de Georg Büchner, 
e materiais de arquivo da encenação desta peça pelo 
Teatro da Cornucópia, em 1978. O projecto compreende 
a criação de um espectáculo cruzando teatro, dança e 
música, bem como a realização de ctividades satélite na área 
das artes visuais e um colóquio científico. Na sequência 
de um trabalho centrado na exploração de documentos 
fotográficos de um espectáculo do Teatro O Bando, em 
Pregação (2012), e de uma investigação centrada em 
registos videográficos de um espectáculo do Teatro Praga, 
em Quarteto (2013), procuramos agora uma resposta 
pessoal a alguns dos elementos projectuais como forma de 
disseminar e preservar o conhecimento performativo.

Woyzeck 1978, o espectáculo
Na criação do espectáculo confluem dois interesses que 
têm ocupado Alexandre Pieroni Calado: a produção 
literária de Georg Büchner e o problema da preservação 
do conhecimento performativo. A peça Woyzeck, que 
nos chegou inacabada, baseia-se em factos verídicos e 
lança-nos na vertigem de uma sociedade que reifica e 
instrumentaliza existências humanas na qual o soldado 
Woyzeck, acometido por uma patológica crise de ciúmes, 
assassina a mulher com quem vivia e tivera um filho. 
Propomos um espectáculo com este texto tendo por 
ascendente algumas das questões levantadas pelo Teatro 
da Cornucópia aquando da sua montagem desta peça. A 
encenação da companhia lisboeta atira-nos para a afirmação 
de uma estética singular que viria a transformar as práticas 
teatrais no país, lançando-nos num universo artístico onde 
pintura, cinema, literatura e filosofia confluem de modo 
produtivo. Retomando a preocupação historicista de 
Büchner, prosseguindo o espírito de rigor e investigação 
da Cornucópia, utilizando a versão dramatúrgica e as 
anotações de ensaio, assim como depoimentos recolhidos 
junto de espectadores da encenação apresentada pela 
Cornucópia, propomos uma evocação de livre espírito que 
é também uma continuação de perguntas. O onírico pode 
comtribuir para compreender a realidade social? Serve 
certo romantismo alemão um trabalho artístico e político 
contemporâneo? O que é a opressão interior? Apenas a 
interiorização duma opressão exterior? O processo de 
criação do espectáculo envolveu duas residências de criação, 
a realização de discussões e ensaios públicos; não se trata 
estritamente, portanto, de levar a cena a peça mas antes de 
mergulhar num processo de experimentação, baseado em 
procedimentos de criação colaborativa e em respostas a 
estímulos de diferentes naturezas. 


